
 

 

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

 

 

411 

 
 
 

AVALIAÇÃO DO EFEITO DOS EXTRATOS DE Cecropia hololeuca (EMBAÚBA) 
E Musa sp. VARIEDADE FHIA 18 (BANANEIRA) SOBRE CULTURAS D E 

LARVAS DE NEMATÓDEOS GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS 
 

Arannadia Barbosa Silva1, Verônica Saraiva César1, Ana Clara Gomes dos Santos1, 
Rita de Maria Seabra Nogueira de Candanedo Guerra1 

 

1. Laboratório de Parasitologia, Curso de Medicina Veterinária, Universidade 
Estadual do Maranhão – UEMA, São Luís, Maranhão, Brasil 

arannadia@yahoo.com.br 
Recebido em: 06/05/2013 – Aprovado em: 17/06/2013 –  Publicado em: 01/07/2013  

 
RESUMO 

Com o objetivo de avaliar in vitro o efeito dos extratos botânicos aquosos das folhas 
de Cecropia hololeuca (embaúba) e Musa sp. variedade FHIA 18 (bananeira) sobre 
cultura de larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos, amostras de fezes 
foram coletadas, diretamente da ampola retal de caprinos naturalmente infectados 
com helmintos gastrintestinais, provenientes da Ilha de São Luís, Estado do 
Maranhão, Brasil. Cinco concentrações (100; 70; 50; 25 e 12,5%) do extrato das 
folhas de embaúba e bananeira foram testadas em triplicata nos cultivos de larvas. 
Como controle positivo e negativo foram utilizados Albendazol e água destilada, 
respectivamente. Os resultados revelaram que o maior percentual de mortalidade 
larval foi de 8,10 e 13,42%, para o extrato botânico in natura de embaúba e 
bananeira, respectivamente. O maior percentual de larvas mortas utilizando o extrato 
botânico desidratado de embaúba foi de 2,47% e bananeira 20,44%. Estes 
resultados indicam que os extratos botânicos aquosos in natura e desidratado dos 
fitoterápicos testados não apresentaram efeito anti-helmíntico sobre culturas de 
larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos. 
PALAVRAS-CHAVE : anti-helmínticos, caprinos, fitoterápicos. 
 

EVALUATION OF THE EFFECT OF EXTRACTS OF Cecropia hololeuca 
(EMBAÚBA)  AND Musa sp . FHIA 18 SPECIES (BANANA) ON CULTURES OF 

LARVAE OF GASTROINTESTINAL NEMATODES IN GOATS 
 

ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate in vitro the effect of aqueous botanical 
extract of Cecropia hololeuca (embaúba) and Musa sp. FHIA 18 species (banana) 
leaves on the larvae cultures of gastrointestinal nematodes of goats. Feces samples 
were collected from goats naturally infected by gastrointestinal helminthes, from São 
Luis Island, Maranhão State, Brazil. Five concentrations (100; 70; 50; 25 e 12.5%) of 
extract of embaúba and banana leaves were used for the treatment of larvae 
cultures, in triple assays. Albendazole and distillated water were used as positive and 
negative controls, respectively. The results showed that highest percentage of larval 
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mortality was 8.10% for in natura botanical extract of embaúba and 13.42% for the 
banana plant. The highest percent of larval mortality using the botanical dehydrated 
extract of embaúba was 2.47% and 20.44% using the banana plant. These results 
indicate that in natura and dehydrated aqueous botanical extract tested 
phytotherapics were not showed anthelmintic effect on the larvae cultures of 
gastrointestinal nematodes of goats. 
KEYWORDS: anthelmintic, goats, phytotherapics. 
 

INTRODUÇÃO 
A caprinocultura é uma atividade de importância socioeconômica mundial, 

largamente explorada na pecuária brasileira, principalmente na região semi-árida, 
sendo responsável pela sobrevivência econômica de pequenas propriedades rurais, 
facilitando a fixação de populações nesta localidade (SOUZA, 2007), pois é 
explorado como fonte de subsistência familiar. O rebanho caprino no Brasil é 
estimado em 9.164.421 animais (IBGE, 2009), concentra-se 90% na Região 
Nordeste. 

Existem diversos fatores que limitam a produção desses animais, dentre 
eles, problemas nutricionais, de manejo e sanitários, especificamente as doenças 
parasitárias que são as maiores causadoras de altas mortalidades nos rebanhos 
(MELO & BEVILAQUA, 2002; MOTA et al., 2003).  

A verminose gastrintestinal tem como agente etiológico espécies da família 
Trichostrongylidae, cujos efeitos do parasitismo são variáveis de acordo com a 
espécie, intensidade da infecção, estado fisiológico e nutricional do hospedeiro. 
Determinam atraso no crescimento e mortalidade (VIEIRA, 2008). 

Segundo AMARANTE (2004), praticamente 100% dos ruminantes 
domésticos são portadores de pelo menos uma espécie de endoparasita. O controle 
dos parasitos gastrintestinais tem sido feito quase que exclusivamente com a 
utilização de fármacos, que atuam sobre a fase adulta do parasita no hospedeiro. 
Alguns fatores limitam o uso de anti-helmínticos, como o alto custo, riscos de 
contaminação ambiental (HAMMOND et al., 1997), resíduos presentes nos alimentos 
(HERD, 1995) e desenvolvimento de resistência aos anti-helmínticos pelos 
nematóides (MELO et al., 2003; SISSAY et al., 2006; COSTA et al., 2008).  

Neste contexto, a fitoterapia no controle das verminoses é uma alternativa 
que poderá reduzir o uso de anti-helmínticos e prolongar a vida útil dos produtos 
químicos disponíveis (VIEIRA et al., 2008). Na literatura existem diversos relatos 
sobre atividades farmacológicas de plantas medicinais, como a atividade anti-
helmíntica, e têm sido documentados em diversas partes do mundo (MARIE-
MAGDELEINE et al., 2009; ADEMOLA & ELOFF, 2010). 

Cecropia hololeuca (embaúba) pertencente à família Cecropiaceae é uma 
planta de ampla distribuição no território brasileiro, sendo encontrada desde a região 
Nordeste até a Sul, servindo de alimento para vários animais. A análise fitoquímica 
revelou a presença de açúcares redutores, saponina espumídica, proteínas e 
aminoácidos, taninos catéquicos, derivados de cumarina, esteróides e triterpenóides. 
As flores, os brotos e a casca do caule são utilizados popularmente para tratamento 
de bronquite, tosses, erisipela, diabete, diarréia e hipertensão (GUEDES et al., 
2008).  

No Brasil, a espécie C. hololeuca está presente entre as plantas medicinais 
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da lista oficial da Farmacopéia (BRANDÃO et al., 2006; BRANDÃO et al., 2008). Até 
o momento, não foi descrito nenhum relato científico sobre os possíveis efeitos 
antiparasitários desta planta. 

Musa sp. variedade FHIA 18 (Fundación Hondureña de Investigación 
Agrícola) popularmente conhecida como bananeira, pertencente a família Musaceae, 
é um híbrido tetraplóide AAAB, resistente a pragas, doenças e condições adversas 
do ambiente (FRANCELLI,  2003). Levantamentos efetuados sobre a composição 
química de algumas espécies de bananeira observaram a presença de 5-
hidroxitriptamina (propriedades vasoconstritivas e inseticidas), ácido caprílico (ação 
fungicida e pesticida), canferol (propriedades antibacterianas), açúcares, ácido 
gálico, serotonina e compostos com ação anti-hiperglicemiante. O pseudocolmo 
contém compostos polifenólicos, entre eles taninos, leucodelfinidina e leucocianidina 
(LANS et al., 2000).  

A bananeira apresenta atividade anti-helmíntica (OLIVEIRA et al., 1997; 
BRAGA et al., 2001; DANTAS et al., 2002; BATATINHA et al., 2004; OLIVEIRA et al, 
2010) e antibacteriana (ZEID, 1988), no entanto não há relatos sobre a eficácia 
antiparasitária do híbrido Musa sp. variedade FHIA 18. 

A embaúba e a bananeira são fornecidas empiricamente como volumoso 
na alimentação de caprinos no estado do Maranhão. Neste contexto, objetivou-se 
avaliar in vitro os efeitos dos extratos botânicos aquosos das folhas de C. hololeuca 
e Musa sp. variedade FHIA 18 sobre larvas de nematódeos gastrintestinais de 
caprinos. 

 
MATERIAL E METODOS  

As folhas de embaúba e bananeira foram coletadas nos municípios de São 
Luis (latitude 2º31’48” S e longitude 44º18’10” O) e São José de Ribamar (latitude 
2º33’43” S e longitude 44º3’14” O) pertencentes a Ilha de São Luís, Estado do 
Maranhão, Brasil, e encaminhadas ao Herbário Rosa Mochel da Universidade 
Estadual do Maranhão/UEMA, recebendo registro de exsicata nº 1725 para C. 
hololeuca e identificação do cultivar Musa sp. variedade FHIA 18 para a bananeira. 
Foram realizados testes com extrato aquoso in natura e desidratado das folhas de 
embaúba e bananeira. A determinação das concentrações dos extratos foi baseada 
em resultados obtidos de experimentos pilotos. 

As folhas de embaúba e bananeira foram picotadas separadamente, 
pesadas na quantidade de 1000g e adicionadas a 4000mL de água destilada. 
Realizou-se a maceração três vezes ao dia, com descanso de 96 horas. A filtração 
foi feita em papel filtro considerando-se como solução mãe a 100%, a partir dessa 
realizou-se as concentrações de 75%, 50%, 25% e 12,5%.  

Para preparação do extrato botânico desidratado, os vegetais foram 
colocados à sombra para desidratação por 20 dias, e desidratação total em estufa a 
60°C por duas horas, em seguida as folhas foram tri turadas separadamente em 
moinho mecânico.  

Foram pesadas 200g da folha moída e, acrescido a este 1300 mL de água 
destilada e realizou-se a homogeneização. A solução foi obtida através de infusão, 
deixando-se posteriormente em descanso por 72 horas à temperatura ambiente 
(34ºC). A filtração foi feita em papel filtro considerando-se como solução mãe a 
100%, a partir dessa realizou-se as concentrações de 75%, 50%, 25% e 12,5%. 
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Caprinos naturalmente infectados com nematódeos gastrintestinais 
provenientes da ilha de São Luís, Estado do Maranhão, Brasil, foram utilizados para 
obtenção das fezes, coletadas diretamente da ampola retal e submetidas 
individualmente a exames coproparasitológicos. As amostras de fezes positivas pela 
Técnica de WILLIS (1927) foram submetidas a contagem de ovos por gramas de 
fezes (OPG) pelo método de GORDON & WHITLOCK modificado (1939), e aquelas 
que apresentaram OPG superior a 1000, foram misturadas formando um único 
homogeneizado para a realização das coproculturas (UENO & GONÇALVES, 1998).  

As diferentes concentrações dos extratos (100; 70; 50; 25 e 12,5%) aquoso 
e desidratado das folhas de embaúba e bananeira foram testadas nos cultivos de 
larvas. Cada cultivo foi preparado com 2 g de fezes, 2 g de serragem e 2 mL do 
extrato e incubados por sete dias a temperatura ambiente (34°C). Todo o 
delineamento experimental foi realizado em triplicata para assegurar a validação dos 
resultados.  

Como controles positivos e negativos, cultivos de larvas foram tratados 
com albendazol na concentração de 50g/1000 mL (5%) e água destilada, 
respectivamente. Após o sétimo dia, as larvas infectantes obtidas dos cultivos, foram 
recuperadas e submetidas à leitura em microscópio óptico (aumento de 10X), para a 
contagem de larvas vivas e mortas. Utilizou-se uma alíquota de 200µl por réplica. 

A eficácia dos extratos botânicos aquosos in natura e desidratado de 
embaúba e bananeira foi determinada através do teste de eficácia de larvas por 
gramas de fezes (LPG), utilizando-se o cálculo: E= (C-T/C) 100, onde E é o 
percentual de eficácia calculada no LPG, C é a média aritmética dos cultivos não 
tratados e T é a média aritmética dos cultivos tratados (LE JAMBRE, 1995).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O tratamento dos cultivos de larvas com o extrato botânico in natura e 
desidratado de embaúba revelaram que o maior percentual de mortalidade larval foi 
de 8,10% e 2,47%, respectivamente (Tab. 1). Estes resultados sugerem que a 
utilização in vitro dos extratos botânicos aquosos in natura e desidratado de 
embaúba no cultivo de larvas não foram eficazes no controle de nematódeos 
gastrintestinais de caprinos. O efeito anti-helmíntico de uma droga é assegurado 
quando o percentual de redução do número de larvas é superior a 95% (BRASIL, 
1990; VERCRUYSSE et al., 2001). 
TABELA 1  – Percentual de eficácia do extrato botânico aquoso in natura e 

desidratado de embaúba (Cecropia hololeuca) sobre o cultivo de 
larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos  

Concentrações (%)  Percentual de eficácia de larvas mortas 
  
100  
70  
50  
25  
12,50  
Controle negativo  
Controle positivo* 

Extrato  In natura  
2,81 
1,16 
5,29 
8,10 
1,49 

0 
100  

Extrato  desidratado   
0 
0 

1,50 
2,47 
2,14 

0 
100 

   *Albendazol  50g/1000 mL 
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BATATINHA et al., (2011) avaliando efeito in vitro dos extratos metanólico e 
aquoso dos frutos e das folhas de Prosopis juliflora (algaroba) sobre cultivos de 
larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos, observaram que o extrato 
metanólico da algaroba apresentou uma redução superior a 90% do número de 
larvas infectantes nas concentrações de 724,5 a 253,7 mg/mL. Os autores sugerem 
que o efeito anti-helmíntico observado nesta planta, possa estar relacionado à 
possível ação dos alcalóides piperidínicos presentes no extrato, baseado em 
estudos anteriormente descritos na literatura (AHMAD et al., 1989; KANTHASAMY et 
al., 1989).   

Pesquisas têm revelado atividade antiparasitária de plantas que apresentam 
na sua composição alcalóides piperidínicos (PANTER & KEELER, 1989; 
TANIGUCHI & OGASAWARA, 2000; MOO-PUC et al., 2007) e tanino (OLIVO et al., 
2007). Possivelmente, a ineficácia da embaúba observada neste estudo, pode estar 
relacionada à ausência de componentes químicos com atividade antiparasitária. 

A fitoterapia vem sendo frequentemente utilizada no controle das parasitoses 
nas diversas espécies animais, mostrando-se eficaz no tratamento e controle de 
nematódeos. ALMEIDA et al., (2007a) desenvolveram estudos avaliando in vitro os 
efeitos dos extratos aquosos das folhas da Mentha piperita (hortelã) e Chenopodium 
ambrosioides (mastruz) sobre cultivos de larvas de nematódeos gastrintestinais de 
caprinos. Os resultados revelaram um redução superior a 95% do número de larvas 
infectantes para os diferentes gêneros, nas concentrações de 115,9 a 196 mg/mL 
para o extrato de hortelã e 110,6 mg/mL para o extrato de mastruz, evidenciando o 
efeito in vitro dos mesmos sobre nematódeos gastrintestinais de caprinos. 

ALMEIDA et al., (2007b) avaliaram a eficácia in natura das folhas do melão 
de São Caetano (Momordica charantia), raiz da batata de purga (Operculina 
hamiltonii) e das sementes de jerimum (Curcubita pepo) sobre infecções helmínticas 
em caprinos naturalmente infectados. Observou-se redução média de 63,06 e 2,70% 
para o grupo tratado com melão de São Caetano, 63,90 e 72,32% para o grupo 
tratado com batata de purga e 87,31 e 24,00% para o grupo tratado com a semente 
de jerimum, respectivamente. As plantas medicinais utilizadas sinalizaram como uma 
alternativa ecologicamente viável para o controle das helmintoses gastrintestinais de 
caprinos naturalmente infectados no semi-árido paraibano.  

Recentemente, MORENO et al., (2010), estudaram a eficácia anti-helmintica 
in vitro de algumas espécies de plantas nativas da Austrália sobre a migração de 
larvas infectantes (L3) de Haemonchus placei, Cooperia sp., Haemonchus contortus 
e Trichostrongylus colubriformis, utilizando três diferentes concentrações (5, 15 e 30 
mg / mL) do extrato. Foram testadas 24 plantas com potenciais propriedades 
antiparasitárias: sete espécies pertencentes ao gênero Acacia, oito espécies do 
gênero Eucalyptus, além das espécies Casuarina cunninghamiana, Callitris 
endlicheri, Melaleuca leucodendra, Alphitonia excelsa, Erythrina variegata, Neolitsea 
dealbata, Allocasuarina torulosa, Euphorbia hirta e Panicum minutiflora. A C. 
endlicheri foi a única planta que inibiu a migração larval de todas as espécies de 
nematoídes estudados. 

Na utilização do extrato botânico de bananeira, o maior percentual de 
larvas mortas foi de 13,42% para o extrato in natura e 20,44% para o extrato 



 

 

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

 

 

416 

desidratado (Tab. 2). Indicando que não foram eficazes no controle in vitro de 
nematódeos gastrintestinais de caprinos.  
 
TABELA 2  – Percentual de eficácia do extrato botânico aquoso in natura e 

desidratado de bananeira (Musa sp. variedade  FHIA 18) sobre o 
cultivo de larvas nematódeos gastrintestinais de caprinos  

Concentrações (%)  Percentual de eficácia de larvas mortas 
  
100  
70  
50  
25  
12,50  
Controle negativo  
Controle positivo* 

Extrato  In natura  
5,85 
13,42 
2,46 
3,76 
0,98 

0 
100  

Extrato  desidratado   
2,33 

20,44 
1,31 
0,88 
0,58 

0 
100 

     *Albendazol  50g/1000 mL 
 
 

Em relação ao extrato da Musa sp. variedade FHIA 18, os resultados 
apresentados assemelham-se aos de VIEIRA et al., (1999) ao testarem, in vivo, 
Musa acuminata em cabras parasitadas. Eles verificaram que não houve redução na 
contagem de ovos, tampouco mortalidade dos parasitas adultos na necrópsia. Além 
disso, KRYCHAK-FURTADO et al., (2005) testaram o extrato etanólico e o látex puro 
de flores de Musa paradisiaca sobre ovos de nematódeos gastrintestinais de ovinos 
e constataram que nenhum dos tratamentos inibiu o desenvolvimento larval. 
Posteriormente, RIBAS et al., (2009) avaliaram a eficácia da suplementação 
alimentar com folhas de Musa sinensis e Musa paradisiaca como método auxiliar de 
controle de verminose em ovinos e caprinos, verificando que não houve diferença 
entre os grupos tratados e não tratados. Portanto a folhas das bananeiras utilizadas 
não foram eficazes, o que pode ter ocorrido devido ao curto período de 
administração das folhas de bananeira, ou o fornecimento restrito a 1kg/animal/dia. 

Contrapondo-se aos resultados obtidos neste estudo, BATATINHA et al., 
(2004) ao avaliarem in vitro os efeitos dos extratos de folhas de Musa cavendishii 
sobre culturas de larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos, observaram 
que o extrato aquoso das folhas de bananeira foi eficaz. Por outro lado, OLIVEIRA et 
al., (1997) observaram redução da infecção por nematóides gastrintestinais em 
caprinos que receberam, diariamente, folhas de bananeiras (Musa sp.) por um 
período de 25 dias, quando comparados com o grupo controle. A eficácia da folha de 
bananeira foi de 57,1%; 70,4%; 65,4% e de 59,5% para Haemonchus sp., 
Oesophagostomum sp., Trichostrongylus sp. Cooperia sp., respectivamente. De 
igual forma, OLIVEIRA et al., (2010) testaram in vitro extratos aquosos de bananeira 
“Prata Anã”, preparados com folhas, pseudocaules e corações, observando 
propriedade anti-helmíntica efetiva no desenvolvimento larval de Haemonchus, em 
coprocultura de material da espécie ovina.  

A eficácia da bananeira em bovinos foi demonstrada por BRAGA et al., 
(2001) na qual avaliaram atividade anti-helmintica da folha de bananeira (Musa sp) 
em bovinos, e observaram que foi eficaz. O mesmo foi verificado por DANTAS et al., 
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(2002) através da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura, e 
verificaram uma eficácia de 100% sobre os bovinos parasitados. 

Segundo OLIVO et al., (2007) a atividade anti-helmíntica nas lâminas 
foliares da bananeira se deve possivelmente ao tanino encontrado nos diferentes 
cultivares. As variações ambientais e sazonais podem alterar a síntese de 
metabólitos secundários, como o tanino, e afetar suas propriedades 
(ATHANASIADOU et al., 2007). De acordo com as observações de OTERO & 
HIDALGO (2004), a quantidade de tanino varia com a planta e as condições 
ambientais, apresentando grande variabilidade. Desta forma, as diferenças 
observadas nos experimentos relatados na literatura podem ser em função das 
concentrações deste composto nas plantas testadas.  

Os resultados apresentados diferem dos resultados de alguns autores, isto 
pode ser explicado pela diferenças entre os resultados de estudos in vitro e in vivo e 
a toxicocinética dos constituintes da planta relacionada ao metabolismo ruminal nos 
poligástricos (VANDAMME & ELLIS, 2004).  Diante disso, resultados diferentes aos 
já relatados na literatura são possíveis de serem encontrados, utilizando outras 
partes anatômicas da mesma planta, as variações ambientais e sazonais; diferentes 
concentrações ou mesmo diferentes formas de administração (FERNANDES, 2005), 
bem como a época da colheita da espécie, idade da planta e a cepa do parasito.  

O percentual de mortalidade larval observada no controle positivo foi de 
100%, desta forma, pode-se inferir que nos cultivos de larvas realizados neste 
experimento, não foram observados resistência ao Albendazol na concentração de 
50g/1000 mL (5%).  

Neste estudo, as larvas não foram identificadas em relação ao gênero, pois 
neste primeiro momento, o objetivo era verificar se os fitoterápicos testados 
apresentavam efeito anti-helmíntico sobre as larvas infectantes independente do 
gênero. 
 

CONCLUSÃO 
Nos resultados obtidos neste estudo observou-se que os extratos botânicos 

aquosos in natura e desidratado de C. hololeuca e Musa sp. variedade FHIA 18 não 
apresentaram efeito anti-helmíntico no cultivo in vitro de larvas de nematódeos 
gastrintestinais de caprinos. 
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